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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é considerada a segunda maior floresta pluvial tropical do continente americano. Abrange
diversas formas vegetacionais, sendo um dos 25 hotspots mundiais de biodiversidade. Com aproximadamente 7 %
da sua cobertura vegetal restante, que se encontra em diferentes tamanhos e níveis de conservação. Atualmente
mais de 530 espécies de plantas e animais do bioma encontra-se oficialmente ameaçados, onde muitas dessas
espécies não se encontram em áreas protegidas (Tabarelli et al., 2005). Segundo Colli et al (2002), os repteis
exercem um papel ecológico essencial da biodiversidade brasileira. Trabalhos relacionados à composição de
espécies são de grande importância para se conhecer o funcionamento de comunidades biológicas, podendo servir
como suporte para medidas conservacionistas (Droege et al.1998).

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi analisar a riqueza e abundância da taxocenose de serpentes da praia da Barra de Gramame,
Litoral Sul da Paraíba-PB.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo está sendo realizado na praia da Barra de Gramame (07° 14′ 00.5″ S, 034° 48′ 21.6″ W), litoral sul do
estado da Paraíba, no município de João Pessoa. A área total é de 843,28 ha, onde a grande maioria ainda se
encontra com sua vegetação originária de tabuleiros, mangues e resquícios de restinga. Foram utilizadas:
Armadilha de funil, armadilhas de interceptação e queda, procura visual limitada por tempo, coleta por terceiros e
encontro ocasional. Para cada espécime coletado, foram registradas as seguintes informações: espécie, sexo, massa
(g) data e hora de coleta, habitat, tipo de substrato, atividade.

RESULTADOS

Foi encontrado um total de 61 indivíduos, distribuídos em 14 espécies, pertencentes a 11 gêneros e cinco famílias
(Boidae, Colubridae, Elapidae, Leptotyphlopidae e Dipsadidae). Dentre as famílias encontradas, a que apresentou
a maior riqueza foi a Dipsadidae, com sete espécies registradas, em segundo a família Colubridae, com três
espécies registradas seguido da família Boidae, com duas espécies. A familia Elapidae e Leptotyphlopidae
apresentaram uma espécie cada. As espécies mais encontradas foram Epictia borapeliotes, Boa constrictor e
Philodryas patagonienses.
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DISCUSSÃO

Os resultados obtidos mostram uma menor riqueza de espécies de serpentes quando comparados com outros
trabalhos que foram inventariados taxocenoses de serpentes para Mata Atlântica da Paraíba. No entanto devem ser
consideradas diferenças no esforço amostral bem como no tamanho das áreas comparadas. Quanto a composição,
as espécies dominantes foram diferentes das que geralmente são encontradas para Floresta Atlântica, sendo típicas
de ambientes abertos. Provavelmente o solo arenoso da área de estudo fornece condições propicias para a espécie
Epictia borapeliotes, resultando numa maior ocorrência (Zug, 2001).

CONCLUSÃO

A área apresenta uma riqueza relativamente intermediária com predominância de espécies típicas de ambientes
abertos.
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